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Cerca de 32% dos ônibus 
estão com documentação 
atrasada em Petrópolis
Turp lidera 
irregularidades; 
empresa 
possui 
apenas nove 
coletivos com 
licenciamento 
em dia

Por Gabriel Rattes e Richard 

Stoltzenburg 

Pelo menos 104 ônibus do 
transporte público de Petrópolis 
estão com o licenciamento atrasa-
do, o que representa cerca de 32% 
de toda a frota municipal. Os 
dados são de um levantamento 
do Correio Petropolitano, com 
base em informações da Compa-
nhia Petropolitana de Trânsito e 
Transportes (CPTrans), obtidas 
via Lei de Acesso à Informação. 

Como o calendário o�cial de 
2026 ainda está em andamento, 
com prazos até julho, conforme o 
�nal das placas, foram considera-
dos em atraso apenas os veículos 
com licenciamento de 2024 ou 
anterior.

A disparidade entre as empre-
sas é puxada pela Turp (Transpor-
te Urbano de Petrópolis): apenas 
nove veículos estão regularizados 
no órgão estadual. Dos 132 veí-
culos da empresa, 66 estão com 
licenciamento de 2023 e 37 com 
2024, totalizando 103 ônibus em 
situação de atraso. Outros 9 veí-

culos aparecem com 2025 (ainda 
dentro do prazo) e nenhum com 
2026. Há ainda 20 ônibus não ca-
dastrados no Detran-RJ.

Cidade Real
A Cidade Real apresenta ce-

nário mais regular. Entre os 131 
veículos, apenas 1 ônibus está 
com licenciamento de 2024, por-
tanto em atraso. A maior parte 
da frota, 97 veículos, já está licen-
ciada em 2026, além de 10 com 
2025. Outros 23 não constam no 
cadastro do Detran-RJ.

Cidade das Hortênsias
Já a Cidade das Hortênsias 

não registra veículos com licen-
ciamento atrasado dentro do cri-
tério adotado. Dos 62 ônibus, 28 
estão com 2026 e 28 com 2025, 
além de 6 fora do cadastro o�cial.

Licenciamento é 
obrigatório

O licenciamento anual é a 
emissão eletrônica do CRLV 
(Certi�cado de Registro e Li-
cenciamento de Veículo), docu-
mento obrigatório que autoriza 
a circulação. Atualmente, o pro-
cesso é obrigatório e precisa ser 
renovado anualmente para que 
o veículo possa circular. Mesmo 
com o calendário em curso, veí-
culos com anos anteriores a 2025 
já estão fora da regularidade.

O documento pode ser acessa-
do por meio dos aplicativos Car-
teira Digital de Trânsito e Posto 
Digital DETRAN RJ. Para que 
o licenciamento seja emitido, é 

necessário quitar todos os débitos 
do veículo, incluindo: impostos, 
como o IPVA; multas de trânsito; 
taxas do Detran-RJ e pendências 
de anos anteriores. Sem essa regu-
larização completa, o sistema não 
libera o documento.

Sem o licenciamento atua-
lizado, o veículo �ca irregular e 
pode ser multado ou até removi-
do em �scalização. O documento 
é uma das principais garantias de 
que o veículo está apto a circular 
dentro da lei. No total, Petrópo-
lis conta com 325 ônibus nas três 
empresas. Destes, 104 estão com 
licenciamento vencido (2024 ou 
anterior). Outros 49 veículos não 
aparecem no sistema do Detran-
-RJ, o que também levanta ques-
tionamentos sobre a regularidade 
documental.

Sem resposta
Procurados, o Sindicato das 

Empresas de Transportes Rodo-
viários de Petrópolis (Setrans-
petro) e a Companhia Petropo-
litana de Trânsito e Transportes 
(CPTrans) não responderam até 
o fechamento desta edição.

Um terço opera acima 
do limite

Nesta segunda-feira (13), o 
Correio Petropolitano já mos-
trou que cerca de um terço da 
frota tem mais de 12 anos de uso, 
acima do limite recomendado. 
Ao todo, são 327 veículos, sen-
do 105 fabricados até 2014. A 
CPTrans estabelece limites para 
a idade dos ônibus em circula-

ção no município. De acordo 
com a Resolução nº 02, de 08 de 
dezembro de 2008, a idade má-
xima dos veículos do transporte 
coletivo do tipo convencional e 
padron é de 11 anos, enquanto 
os micro-ônibus podem operar 
por até 8 anos.

A norma também de�ne que, 
no caso de veículos zero quilôme-
tro, o prazo deve ser contado a 
partir da data de emissão da auto-
rização de operação. Já para veí-
culos usados, a referência passa a 
ser o ano e o mês de fabricação do 
chassi. Na prática, ônibus que ul-
trapassam esses limites estão fora 
do padrão estabelecido pela regu-
lamentação municipal.

Entre as empresas, a situação 
atual da frota varia. A Cidade das 
Hortênsias apresenta o cenário 
mais crítico, com mais da metade 
dos ônibus acima da idade con-
siderada ideal. Já a Cidade Real 
concentra o maior número abso-
luto de veículos antigos, incluin-
do unidades fabricadas em 2012. 
São 45 coletivos com fabricação 
em 2012. Por outro lado, a Turp 
tem a frota mais equilibrada, com 
maior presença de veículos mais 
novos, principalmente adquiri-
dos a partir de 2020.

Segundo a CPTrans, o uso de 
ônibus mais antigos está relacio-
nado a uma reorganização emer-
gencial do sistema, após o decre-
to de caducidade das empresas 
Petro Ita e Cascatinha. Mesmo 
assim, os veículos fora do padrão 
seguem em circulação, sob moni-
toramento.

Leandra Lima

Licenciamento anual é a emissão eletrônica do CRLV, documento obrigatório que autoriza a circulação

Por Gabriel Rattes

O Corrêas Futsal iniciou 
um processo de reformulação 
no elenco em meio à temporada 
de 2026. Nesta terça-feira (14), 
o clube utilizou as redes sociais 
para o�cializar as saídas de três 
nomes: o treinador Felipe An-
drade e os atletas Vitinho Pereira 
e Léo Campanha. As publica-
ções, feitas no Instagram o�cial, 
foram marcadas por mensagens 
de reconhecimento e gratidão, 
destacando o papel desempe-
nhado por cada um ao longo de 
suas passagens.

Felipe Andrade, que coman-
dava o time, foi homenageado 
pela dedicação e pelo compro-
metimento, sendo apontado 
como peça importante dentro e 
fora de quadra durante seu pe-
ríodo à frente do projeto.

Na sequência, o clube anun-
ciou a saída de Vitinho Pereira, 
ressaltando o alto nível técnico 
e físico do atleta, além do pro-
�ssionalismo no dia a dia. Já Léo 
Campanha teve sua despedida 
associada ao bom momento 
vivido na carreira. Segundo o 
clube, o desempenho recente do 
jogador já indicava uma possível 
saída.

Até o momento, o Corrêas 
não divulgou os destinos de Fe-
lipe Andrade, Vitinho Pereira e 
Léo Campanha após as despe-
didas o�cializadas nesta semana. 
As mudanças ocorrem em um 
momento decisivo da tempora-
da e indicam ajustes no planeja-
mento do Corrêas.

Retrospecto
O momento de mudanças 

acontece logo após a eliminação 
na Copa do Brasil de Futsal, para 
o Paraná Clube.

Mesmo após perder por 6 
a 0 no jogo de ida, a equipe pe-
tropolitana protagonizou uma 
grande reação no duelo de volta, 
vencendo por 5 a 2 no tempo 
normal e levando a decisão para 
a prorrogação e, posteriormente, 
para os pênaltis.

Apesar da eliminação, o 
desempenho foi amplamente 
valorizado. O presidente Alex 
Tinoco destacou o orgulho pela 
atuação, especialmente diante 
das diferenças estruturais entre 
as equipes. Já o então técnico Fe-
lipe Andrade ressaltou o foco e a 
evolução do grupo, classi�cando 
o momento como “só o começo”.

Com o �m da participação 
na competição nacional, o Cor-
rêas volta suas atenções para o 
Campeonato Carioca de Futsal. 
O próximo compromisso será 
fora de casa, contra o Comary 
Futsal, neste sábado (18), às 19h, 
em Teresópolis.

EC Corrêas 

dá início à 

formulação 

no elenco


